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Na casa do tio Natalife, todos os
anos se faz o presépio. Sempre se
procurou manter a tradição, com as
personagens e cenário que ela
transmite de gerações em
gerações. Pouco a pouco, também
o pinheirinho de Natal, todo
iluminado, foi ganhando espaço!
Só o velho de barbas brancas lá
não entra, porque o tio Natalife não
vai em tretas. Habituado a lidar com
a terra, apesar de polícia reformado
de profi ssão, os seus recursos
económicos sempre foram magros.
Por isso, nunca se deixou levar
pela onda do materialismo em que
esse velho de barbas brancas se
vê envolvido.

O tio Natalife estava sentado,
sozinho, em frente ao presépio e
ouviu este diálogo entre o Menino
Jesus e o pinheirinho de Natal, todowww.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: rumoeaccao@clix.pt

(Continuação 1.ª página)
saber que o pinheirinho tinha en-

tendido porque razão Ele nasceu!
E sorriu para o pinheirinho!... Mas

este, ao vê-lo sorrir, disse-lhe nova-
mente:

— Mas olha, Menino Jesus, tu
vais sofrer muito, e muito em breve
vão querer matarte!...

Antes que me trouxessem para
aqui, no local onde eu estava plan-
tado, eu vi passar o Rei Herodes
com alguns dos seus vassalos e a
conversa dele era que queria saber
onde tu estavas pois queria matar-
te, assim tão pequenino.

Já viste que se isso acontecesse
não havia presépios no mundo,
nem as crianças teriam festa de
Natal, nem eu vinha para aqui? Eu
não sei como há gente tão má que
quer matar os outros!...

O Menino ficou triste e res-
pondeu-lhe:

— Olha, pinheirinho, infelizmente
sempre houve e sempre haverá
quem goste de matar os outros! E
isto é uma acção abominável,
muito má! Isto é um crime!

E sempre existirão criminosos
que, por conveniências próprias e
outros interesses, querem matar o
que é vida! Este mundo tem de ser
um jardim bonito, onde as crianças
possam saltitar, brincar, alegrar os
outros com a sua presença! É tão
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iluminado:
— Vês, disse o Menino Jesus, vês

pinheirinho, gosto muito dessas
luzes todas a piscar…

És bonito… e iluminas a sala de
uma forma encantadora, cheia de
refl exos luminosos…

O pinheirinho agradeceu a ama-
bilidade do Menino Jesus e disse-
lhe:

— Sabes porque é que eu estou
assim, todo revestido de luzes?

— Gostava de ouvir de ti a expli-
cação, disse o Menino.

— Olha, retorquiu o pinheirinho,
eu estou assim, no teu presépio,
porque tu és a luz que vieste
iluminar todo o mundo!... E quem
se deixar guiar pela tua luz, caminha
sempre seguro e não comete
disparates… O Menino ficou con-
tente por...//..(continua na página 4)

O aborto e...ainda um conto de Natal

bela uma criança!...
O pinheirinho perguntou ao

Menino:
— Mas afinal quando é que um

ser humano começa a existir?
O Menino Jesus explicou-lhe:
— Tu vais compreender isto.

Repara no que te digo: tu és um
pinheirinho tão bonito.

Sabes dizer-me qual é a tua
origem?

O pinheirinho respondeu:
— Eu derivo dum pequenino e

insignificante pinhão!...
O Menino continuou:
— Se te queimassem ou des-

truissem quando eras pinhão não
chegavas a ser esta árvore tão bo-
nita, pois não? Pinheirinho:

— Tens razão, Menino Jesus! Re-
almente a minha origem é essa: um
pequeno pinhão, que caindo na
terra, tem tudo o que é necessário
para ser uma grande árvore!

E se me “matassem” como pi-
nhão, se me destruíssem, eu não
cresceria… Mas isto acontece com
muitas outras coisas!...

(Continua no próximo número)

Peregrinação à Turquia
Estão em curso as inscri-

ções junto do Pároco.
Não perca esta ocasião

única de ver lugares de que
nos fala a Bíblia.

R U M O
e A C Ç Ã O
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  Intenções de Missas
 2.ª F -15:  às 18h10: reza do terço

e às 18,30  missa  por
- Alice Silva Gomes  m.c.  Deolinda;
- Manuel Silva Vale  m.c. filhos;
- Ana Gomes de Jesus  m.c. netos ;
- Júlia Maria Matos  m.c. viúvo
4.ª F -17:  às 18h10: reza do terço

e às 18,30  missa   Aniv. Alfredo Torres
Cruz  m.c. irmã Júlia e aniv. Manuel
Martins Neto  m.c. viúva e aniv. Manu-
el Simão Rossas

6.ª F - 19: às 18h10: terço  e às
18h30: missa  por

- Manuel Silva do Vale e pais
(Albertino e Rosa)  m.c. Eva Lima

- Elisabete Peixoto  Ribeiro m.c. pais
- Sogros (António e Rosa) de Rosa

Fernanda Capitão
- Pais (António e Josefina) de Maria

Conceição Venda Lima
Sábado – 20: às 17h00:  missa  por

Miguel Oliveira Faria e Alfredo Cruz
m.c. Rosa Cruz

Domingo – 21:  1.ª missa : às 8h00
pelo Povo; 2.ª Missa: 11h00 ao

Santíssimo (cantada)  m.c. Confraria

 Servir altar 20/21 Janeiro
Sábado - 20: Leitores:  Luisa

Maciel, Rui Neto e Patrícia Isabel;
Domingo - 21: Às 8h00 : Celina

Cruz, Armindo Fernando e Maria
Afonso; Salmista:  9; 2.ª Missa:
Leitores:  Justina, Cabo Lima e
Lurdes Santos; Salmista:  1

Festas do ano 2006
01. Dia de Cinzas:  21  Fevereiro
02. Páscoa:  8 de Abril. Visita
pascal presidida por leigos de
Palmeira
03. Peregrinação arciprestal  à

3

Intenções de Missas
3.ª F - 16: às 18h10 (na Capela): reza

do terço  e às 18,30  missa por:
-  Aniv.Abílio Azevedo Dias  m.c. viúva ;
- Aniv. Laura Rib. Sá  m.c. filha Augusta
- Pelos Pais (João e Augusta) de Ana

Martins do Vale
5.ª F - 18:  na Capela da Rateira: às

18h10: reza do terço  e às 18,30 missa :
- por Francisco Oliveira Matos e seu

cunhado (Manuel)  m.c. irmã Emília;
- pelos avós (Benjamim e Laurentina)

de José Albino Laranjeira Fernandes
- por Maria Alves Igreja  m.c. sobrinha

Emília
Sábado - 20:    - às 18h00:  missa por

Abílio Sá Viana  m.c. viúva
Domingo - 21: às 9h30 : missa pelas

Almas do purgatório  m.c. Associação

 Servir altar 20/21 de Janeiro
Sábado - 20:  Leitores  às 18h00:0:
Sandra Martins, Vitor Franklim e Carla
Daniela; Acólitos: 10.º Classe
Domingo - 21:  às 9h30:  Fernanda
Lomba, Carlos Ermida e Glória Afonso

Datas de Festas
01. Primeira Comunhão  e Festa do
Senhor:  8 de Julho
02. Peregrinação à Turquia:  de 21 a
28 de Agosto. Aceitam-se inscrições.
03. Outras festas da catequese:
- Festa da Vida  (8.ª classe) e Bem-
aventuranças  (6.ª classe): dia 7 de
Abril, à noite na Vigília Pascal
- Festa do Pai-Nosso  (1.ª classe): 8
de Junho
- Festa da Palavra  (4.ª classe): dia 16
de Junho;
- Crisma (10.º classe): dia 7 de Julho
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Sr.ª da Guia: 20 de Maio
04. Corpo de Deus e 1.ª comunhão:
7 de Junho
05. Festa de S. António ( se houver):
Será no dia 17 de Junho
06. Crisma Interparoquial  de 5
paróquias (também Palmeira) em
Curvos: 7 de Julho
07. Profissão de fé e comunhão
solene:  1 de Julho
08. Sr. dos Desamparados (se
houver): 5 de Agosto
09. Sagrado Lausperene:  10 de
Setembro
11. Peregrinação à Turquia:  de 21 a
28 de Agosto. Aceitam-se inscrições.
12. As festas da catequese: as
restantes já foram tornadas públicas
junto das catequistas.

Casamentos de há 50 anos
Dia 19 de Janeiro:  António Miranda de
Faria e Violante da Cruz Carvalho;
Dia 13 de Abril:  Pompeu Afonso e
Maria Hilária Gomes Ribeiro
Dia 17 de Julho: José Maria Marques
Filipe e Rosa Miranda da Silva;
Dia 24 de Agosto:  Bernardino Neves
de Faria Pinheiral e Laurinda Fer-
nandes Pereira;
Dia 6 de Novembro: Abel de Faria
Rosa e Maria Madalena de Lima Faria;
Dia 9 de Novembro:  Almiro Lopes e
Maria Alice Martins de Miranda;
Dia 21 de Dezembro:  Rosendo Portela
Gonçalves e Maria Auxília Cardoso da
Silva (a residirem em Curvos)..
A todos felicidades e, se forem vivos,
festa nas datas respectivas.
No próximo número publicam-se
os de há 25 anos

(em Curvos?)

Períodos da Catequese

2.º período
- Interrupção:  17 de Fevereiro
- Termo: 31 de Março (último dia)

3.º Período
Início:  14 de Abril
- Termo (último dia):  23 de Junho.
As 3.ª e 10.ª classes continuam
intensivamente.

Reunião de
Fabriqueiras, comissões
de Festas e Confrarias

Na próxima 6.ª feira, às 21h00, no
Salão Paroquial de Esposende,
haverá uma reunião para todas as
comissões acima mencionadas, de
todas as paróquias do arciprestado.
Estarão presentes, para além dos
párocos e arcipreste, que presidirá
à reunião, enviados do Sr.
Arcebispo que orientarão os
trabalhos. Mais uma tentativa, no
sentido de dar seriedade às festas,
confrarias e contas das
Fabriqueiras.
Poderão ir outras pessoas que
queiram, até porque poderão vir a
integrar no futuro alguma
comissão.
Mas, atenção: se não está dis-
posto a acatar as orientações úl-
timas decorrentes da aplicação
da Concordata, então não apa-
reça nem integre qualquer co-
missão.


